
Gasolina subiu e foi o item
 de maior pressão no IPCA de 

novembro
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Governo 
propõe a Aleam 

parcelar 
precatórios no 
valor de R$ 409 

milhões

Castillo está 
em prisão 

preventiva e 
Dina Boluarte 
admite marcar 
novas eleições
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TRE-AM manda deputado 
eleito pagar R$ 5 mil por 

irregularidade nas contas de 
campanha

O deputado estadu-
al eleito Thiago Abrahim 
(União) terá de pagar R$ 
5 mil ao Tesouro Nacio-
nal por conta de irregu-
laridade encontrada em 
sua prestação de contas 
da campanha eleitoral. O 
Tribunal Regional Eleito-
ral do Amazonas (TRE-AM) 
decidiu aprovar as contas 
de Abrahim, mas com res-
salvas.

O Ministério Público 
Eleitoral (MPE) apontou 
que a prestação de contas 
do deputado eleito apre-
sentou atraso na entrega 
de relatórios financeiros; 
divergência em dados dos 
doadores; omissões de 
despesas com impulsio-
namento de publicações 
no Facebook; demora em 

apresentar relatórios de 
gastos de campanha; e ou-
tras irregularidades.

Contudo, o MPE pediu 
a desaprovação das con-
tas se baseando apenas 
na omissão de R$ 5 mil da 

despesa com o Facebook. 
O TRE não acolheu o pare-
cer ministerial, aprovou as 
contas do deputado e de-
terminou o recolhimento 
do valor da irregularidade 
detectada.

Plínio fala de 
pobreza e diz que 1,2 
mil crianças morrem 
antes de completar 1 

ano no AM

Em pronunciamento no 
Plenário, o senador Plínio 
Valério (PSDB-AM) cobrou 
atenção para a situação 
de pobreza da Amazônia 
não apenas em dias de 
votação, já que, segundo 
ele, milhões de famílias 
no estado “não têm di-
nheiro para comprar açú-
car, sal e óleo” e estão vi-
vendo abaixo da pobreza.

“O Unicef [Fundo das 
Nações Unidas para a In-
fância], em seu relatório 
último, diz que na Amazô-
nia tem 9 milhões de lares 
sem condições de com-
prar cesta básica. E nin-
guém fala nisso. São pes-
soas que não têm acesso 
e estão abaixo do nível 
de pobreza. No estado do 
Amazonas, o IBGE diz que 
48% da população está 
vivendo abaixo da linha 
da pobreza. No meu Es-
tado, 1.225 crianças mor-
rem antes de completar 
um ano. Manaus tem em 
sua periferia, vivendo em 
condições sub-humanas 
40 mil indígenas. E eu não 
vejo ninguém falar nisso”. 
Observou.

Plínio afirmou que exis-
te hipocrisia de outros pa-
íses em relação à situação 
da Amazônia e dos povos 
indígenas. 

Ele citou que os Estados 
Unidos tem 3,5 milhões 
de indígenas que ocupam 
3% do território, enquan-
to o Brasil tem 1 milhão 
de indígenas que ocupam 
13,8% do território do 
país.

“Eu espero que o gover-
no que se avizinha possa 
entender essa hipocrisia e 
não repeti-la. E esse tema 
foi tão batido aqui, esse 
termo hipocrisia”, disse.

Governo propõe a Aleam parcelar precatórios 
no valor de R$ 409 milhões

Foi enviado para a As-
sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), pelo 
Governo do Amazonas, um 
projeto de lei para parce-
lar em 2023, o valor de R$ 
409,6 milhões em precató-
rios, dívidas que o poder 
público tem com pessoas 
físicas ou jurídicas que te-
nham processado judicial-
mente.

O valor do débito para 
o próximo ano representa 
um aumento de 1869,23%, 
frente aos R$ 20,8 milhões 
em 2019, e conforme o 
projeto de lei, o parcela-
mento deve ocorrer se o 
montante devido em doze 
meses ultrapassar a média 
registrada nos últimos cin-

co anos.
“Ressalto que a presente 

Propositura objetiva con-
tribuir para a estabilidade 
fiscal do Estado do Ama-
zonas e a geração de mais 

recursos para a execução 
das políticas públicas fun-
damentais à sociedade 
amazonense”, ressalta uma 
mensagem assinada pelo 
governador Wilson Lima.
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Tarcísio coloca tucanos de SP em 
escanteio ao escalar equipe 

Logo após o primeiro 
turno das eleições, Tar-
císio de Freitas (Republi-
canos) disse que queria 
o apoio dos tucanos, mas 
não via sentido em ter Ro-
drigo Garcia (PSDB) em 
seu palanque.

Rodrigo havia acabado 
de anunciar “apoio incon-
dicional” a Tarcísio e Jair 
Bolsonaro (PL), com direi-
to a tapete vermelho no 
Palácio dos Bandeirantes. 
A falta de entusiasmo de 
Tarcísio com o apoio, na 
ocasião, se devia à crença 
de que não fazia sentido 
pregar mudança e depois 
manter o grupo que está 
há três décadas no poder.

Até o momento, esse hu-
mor vem se confirmando 
na composição do futuro 
governo Tarcísio, que es-
canteou tucanos e vai de-
salojar aliados da legenda 
de pastas estratégicas. O 

núcleo duro da gestão Tar-
císio são os nomes ligados 
a Gilberto Kassab (PSD) e 
as pessoas que trabalha-
ram com o futuro gover-
nador quando ele era mi-
nistro da Infraestrutura de 

Bolsonaro.
Tucanos próximos a Ro-

drigo afirmam que o go-
vernador não negociou 
cargos ou benesses ao de-
clarar seu apoio ao can-
didato no segundo turno. 
Nos bastidores, porém, 
membros do PSDB e da 
União Brasil apontam que 
havia a expectativa de que 
a Secretaria da Habitação 
pudesse ser conduzida por 
um desses partidos, que 
representam o grupo polí-
tico de Rodrigo. Além dis-
so, havia o pleito de que 
Tarcísio apoiasse a recon-
dução de Marco Vinholi ao 
comando do Sebrae, o que 
não deve acontecer. 

PEC da Transição pode ser votada 
nesta terça-feira na Câmara

Forças Armadas não foram feitas para 
fazer política, diz Lula; Múcio defende 

transição tradicionalCom o recesso parla-
mentar, previsto para 22 
de dezembro, o Congres-
so Nacional corre contra 
o tempo esta semana para 
tentar fechar as pautas 
ainda pendentes no Legis-
lativo. Entre elas, no míni-
mo duas necessitam, obri-
gatoriamente, passar pelo 
crivo de pelo menos uma 
Casa: a PEC da Transição e 
Orçamento de 2023.

À PEC da Transição, tra-
ta-se de uma das medi-
das sugeridas pela equipe 
do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
para conseguir bancar as 
promessas de campanha. 
O texto abre R$ 145 bi-
lhões de espaço fiscal no 
teto de gastos para custe-
ar a proposta de campa-
nha de manter o valor do 
atual Auxílio Brasil (futuro 
Bolsa Família) em R$ 600. 
Também há previsão de 
espaço para quase R$ 23 
bilhões em investimentos, 
baseados em excesso de 

arrecadação de impostos. 
Os valores serão acresci-
dos na peça orçamentária.

A matéria foi aprovada 
pelo Senado Federal na úl-
tima semana, mas ainda 
precisa do aval da Câma-
ra dos Deputados. O pra-
zo esperado pelo grupo 
da transição é de até 16 de 
dezembro. A PEC precisa 
passar por dois turnos e 
receber o voto favorável 
de pelo menos 308 depu-
tados. Caso o texto passe 
com alguma alteração do 
que foi encaminhado pe-
los senadores, a proposta 
volta à Casa Alta.

Nesse caso, o Orçamen-
to precisará da resposta 
do Legislativo para con-
solidar o valor ao relatório 
final, que será votado pelo 
Congresso. O projeto de 
lei orçamentária (PLOA). 
O documento é elabora-
do pelo relator da Comis-
são Mista de Orçamento 
(CMO), senador Marcelo 
Castro (MDB-PI).

O presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
disse que as Forças Arma-
das não foram feitas para 
fazer política, e anunciou 
o seu futuro ministro, José 
Múcio Monteiro. Este, por 
sua vez, falou em apazi-
guamento, harmonia e 
troca de comando “mais 
tradicional possível”.

A declaração é em refe-
rência aos quatro anos de 
crise e politização das For-
ças Armadas sob o gover-
no de Jair Bolsonaro (PL), 
que explorou seu histórico 
na caserna eleitoralmente 
e incluiu nos diversos ní-
veis de sua gestão nomes 
egressos das forças.

Lula afirmou que as For-
ças Armadas têm um papel 
importante e constitucio-
nal. “Elas têm que cuidar 
da soberania nacional, têm 
que defender o povo bra-
sileiro de possíveis e even-
tuais inimigos externos e é 

para isso”, disse.
Ex-ministro do Tribunal 

de Contas da União, Mú-
cio é visto com bons olhos 
tanto por bolsonaristas, 
quanto por integrantes 
das Forças Armadas e alia-
dos de Lula. Depois do 
anúncio, o futuro ministro 
da Defesa falou em apa-
ziguamento, e defendeu 
que a transição nas Forças 
Armadas ocorra da forma 
mais tradicional possível e 
sem invenção, com objeti-
vo de apaziguar o país.
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Castillo está em prisão preventiva e Dina 
Boluarte admite marcar novas eleições

Dina Boluarte, a nova 
presidente do Peru, que 
assumiu o poder na últi-
ma quarta-feira (7) após 
uma tentativa fracassada 
de golpe de estado, admi-
tiu em entrevista que não 
descarta a possibilidade 
de marcar novas eleições 
gerais, “se situação se jus-
tificar”.

O ex-presidente Pedro 
Castillo teve decretada 
prisão preventiva pelo Tri-
bunal Supremo de Instru-
ção Preparatória até esta 
terça-feira (13). Ele é in-
vestigado pelos crimes 
de rebelião e conspiração 
contra os poderes do Esta-
do e a ordem constitucio-
nal.

Ele está detido na Dire-
ção de Operações Espe-
ciais (Diroes) da Polícia 
Nacional. Ele já foi inter-
rogado pela procuradora 
nacional, Patrícia Bena-
vides Vargas, e declarou, 
segundo fontes do Minis-

tério Público, que só emi-
tiu a mensagem à Nação. 
Segundo ele, diante da re-
núncia de seus ministros 
de Estado, não emitiu ne-
nhum documento ou pro-
jeto de decreto legislativo 
que colocasse em vigor 

seu anúncio de fechar o 
Congresso e reorganizar 
as instituições da Justiça.

Os advogados de Cas-
tillo afirmam exatamen-
te que os atos praticados 
pelo ex-presidente se li-
mitaram à leitura de uma 
declaração pública e que 
isso não tem nada a ver 
com a tipificação do cri-
me de rebelião presente 
no Código Penal. Este cri-
me é descrito como “pegar 
em armas” para mudar a 
forma de governo, depor o 
governo legalmente eleito 
ou suprimir ou modificar 
o regime constitucional. 
Os advogados enfatizaram 
que Castillo não pegou em 
armas.

Embaixadas de Portugal darão 
reajuste para compensar defasagem 

salarial do euro

China tem reabertura lenta após 
aliviar restrições da covid-19

Após quase uma década de 
defasagem salarial, funcioná-
rios dos consulados e embaixa-
das de Portugal no Brasil terão 
um reajuste de 48,96%. A por-
taria, que tem efeito retroativo 
a janeiro de 2022, foi publica-
da no Diário da República (o 
Diário Oficial luso). A decisão 
foi classificada como histórica 
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores Consulares, das Missões 
Diplomáticas e dos Serviços 
Centrais do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros (STCDE), 
representante da categoria. 
Segundo a entidade, a atuali-
zação vem corrigir uma situ-
ação de “intolerável empobre-
cimento dos trabalhadores”. 

Desde 2013, a remuneração 
dos funcionários consulares 
é paga em reais usando uma 
taxa de conversão do euro a 
R$ 2,60. O valor fixado repre-
senta menos da metade dos 
R$ 5,50 da taxa atual de câm-
bio, que chegou a ultrapassar 
os R$ 6,50 no fim de 2021. Ou 
seja, na prática, o câmbio ar-
tificialmente baixo chegou a 
fazer com que os trabalhado-
res recebessem menos da me-
tade do valor real dos salários 
em euros. Nos últimos anos, 
alguns chegaram a processar 
o Estado português, além de 
buscar, em articulação com o 
sindicato, uma resolução para 
a defasagem.

A julgar pelas ruas tran-
quilas na capital da China, 
Pequim, e pela relutância 
de algumas empresas em 
abandonar as restrições 
de covid-19, os temores 
permanentes pela corona 
vírus devem dificultar um 
retorno rápido à norma-
lidade na segunda maior 
economia do mundo.

Embora o governo tenha 
afrouxado na última quar-
ta-feira (7) partes impor-
tantes de sua rígida política 
sanitária de “covid-zero”, 
que manteve a pandemia 
sob controle nos últimos 
três anos, muitas pessoas 
parecem ter medo de ser 
rápidas demais em se li-
vrar das medidas.

Na cidade central de 
Wuhan, onde a nova co-
rona vírus surgiu no final 
de 2019, havia mais sinais 
de vida com algumas áre-
as ocupadas por passagei-
ros nesta sexta-feira. Mas 
os moradores dizem que 
o retorno ao normal está 

muito longe. “Eles afrou-
xaram as medidas, mas 
ainda não há ninguém por 
perto”, disse um taxista 
de sobrenome Wang, que 
não quis revelar seu nome 
completo.

No entanto, a China não 
tem estado tranquila nas 
últimas semanas, com 
protestos contra as restri-
ções da Covid-19 em mui-
tas cidades, que marcaram 
a maior demonstração de 
descontentamento públi-
co desde que o presidente 
Xi Jinping chegou ao po-
der há uma década.
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Google vai fundir equipes do Maps e do 
Waze para cortar custos

O Google planeja fundir a 
equipe que trabalha no ser-
viço de localização Waze 
com o grupo que supervi-
siona o aplicativo Maps, em 
meio a pressão para enxu-
gar operações e cortar cus-
tos, informou o Wall Street 
Journal.

A empresa quer juntar os 
mais de 500 funcionários 
do Waze com o grupo Geo, 
responsável pelos produtos 
Maps, Earth e Street View, 
a partir de sexta-feira, de 
acordo com uma porta-voz 
do Google.

Ainda segundo o jor-
nal, a presidente-executi-
va do Waze, Neha Parikh, 

deve deixar o cargo após 
um período de transição. O 
Google afirma que planeja 

manter o Waze como um 
serviço autônomo e não vai 
realizar nenhuma demis-
são durante reorganização.

A empresa diz esperar 
que a reestruturação re-
duza o trabalho de mape-
amento sobreposto nos 
produtos Waze e Maps. “O 
Google continua profunda-
mente comprometido com 
a marca exclusiva do Waze, 
seu aplicativo amado e sua 
próspera comunidade de 
voluntários e usuários”, dis-
se a porta-voz em comuni-
cado.

Cientistas descobrem possíveis 
novas espécies em antigos vulcões 

submersos

Site permite simular impacto de 
queda de asteroide

Cientistas mapearam o 
fundo do mar na região 
das Ilhas Cocos, no Oce-
ano Pacífico, em detalhes 
pela primeira vez, anun-
ciou o Museums Victoria 
Research Institute, orga-
nização que cuida de mu-
seus australianos, no últi-
mo sábado.

Vida marinha até então 
desconhecida teria sido 
descoberta na região pelos 
pesquisadores. “Descobri-
mos um número incrível 
de espécies potencialmen-
te novas vivendo neste re-
moto parque marinho”, 
disse Tim O’Hara, cientista 
chefe da expedição.

A região submarina, 

marcada por formações 
montanhosas, cumes, câ-
nions e antigos vulcões, foi 
mapeada em uma viagem 
de 35 dias que cobriu 11 
mil quilômetros. Entre os 
espécimes descritos como 
inéditos encontrados pela 
equipe do navio Investiga-
dor, operado pela agência 
nacional australiana de 
ciência CSIRO, estão uma 
enguia cega transparen-
te e de pele gelatinosa e 
peixes-morcegos de águas 
profundas. O objetivo da 
expedição era mapear a 
região, transformados em 
parques marinhos pelo 
governo australiano em 
março deste ano.

Se um asteroide caísse na 
sua cidade, quais seriam os 
estragos? A simulação tem 
como base estudos sobre 
impactos de asteroides de 
Gareth Collins, professor 
de Ciências Planetárias do 
Imperial College London, 
na Inglaterra, e Clemens 
Rumpf, engenheiro aero-
espacial da Nasa.

É possível simular um 
cenário apocalíptico e ou-
tros impactos similares em 
qualquer local do planeta 
por meio do site Asteroid 
Launcher. A plataforma 
criada pelo desenvolve-
dor norte-americano Neal 
Agarwal mostra detalhes 
sobre como um asteroide 
ou cometa poderia vapori-
zar, incendiar e destruir o 
local selecionado.

Primeiro, basta escolher 
no site de qual material 
será feito o objeto espa-
cial, as opções variam en-
tre pedra, carbono, ferro e 
até ouro. Você então esco-
lhe o diâmetro do asteroi-
de ou cometa, que pode 
variar de 1 metro a 1,5 km.

Em seguida, vem o ajus-

te de velocidade, que par-
te de 1 km/s a 100 km/s (o 
equivalente a 3,6 mil km/h 
e 360 mil km/h, respectiva-
mente). Por último, o ân-
gulo do objeto, que pode 
ser de 5° a 90°. E pronto. 
O Asteroid Lancher forne-
cerá diversas estimativas, 
incluindo a quantidade 
de pessoas que morrerão 
vaporizadas na cratera de 
impacto, o tamanho des-
sa cratera, a velocidade do 
choque com o terreno, a 
velocidade do vento gera-
do pelo desastre e a mag-
nitude de um terremoto 
possivelmente causado 
pela colisão.
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Mercado exportador de cachaça bate 
recorde em 2022

Após queda nas exporta-
ções durante a pandemia, 
o setor produtor de cacha-
ça já vinha mostrando re-
cuperação em 2021, mas 
agora tem motivos maio-
res para comemorar. O se-
tor registra, este ano, um 
recorde no valor exporta-
do. Foram US$ 18,47 mi-
lhões exportados, o maior 
valor dos últimos 12 anos e 
54,74% maior que as expor-
tações de 2021. O levanta-
mento do Comex Stat, o 
sistema de dados de co-
mércio exterior do governo 
federal, e compilados pelo 
Instituto Brasileiro da Ca-
chaça (Ibrac), traz dados de 
janeiro a novembro.

Os números se destacam 
principalmente por serem 

de um período imediata-
mente após os piores anos 
da pandemia da covid-19 
e, mesmo assim, trazerem 
cifras superiores ao perío-
do anterior à crise sanitá-
ria mundial. Em 2019, por 
exemplo, foi registrado um 

valor de exportação de US$ 
14,60 milhões. Os núme-
ros de 2022 superam os de 
2019 em aproximadamen-
te US$ 4 milhões. Houve 
ainda um crescimento no 
volume exportado. Foram 
8,6 milhões de litros ex-

portados, um aumento de 
30,38%.

Atualmente, a cachaça é 
exportada para 72 países. 
Em termos de valor expor-
tado, os principais são os 
Estados Unidos, Alemanha, 
Portugal, Itália, França e 
Paraguai. Este ano trouxe, 
inclusive, um aumento sig-
nificativo na participação 
de alguns desses países, 
que até então não estavam 
entre os principais merca-
dos. Portugal mais que do-
brou nos valores de cacha-
ça importada do Brasil e a 
Itália teve um aumento de 
180% nas cifras.

A intenção do Ibrac é au-
mentar a base exportadora 
e manter os bons números 
nos próximos anos.

BCE vê recessão temporária possível 
na França e crescimento modesto em 

2023

UE e Chile firmam acordo comercial 
que deve elevar exportações em até 

4,5 bi de euros
Membro do conselho 

do Banco Central Euro-
peu (BCE), François Vil-
leroy de Galhau afirmou 
que não é possível excluir 
uma recessão “temporá-
ria” na França em 2023, 
mas complementou que 
o mais provável é haver 
crescimento modesto. E 
ainda projetou que, ao 
longo de todo o ano atual, 
o Produto Interno Bruto 
(PIB) francês avance 2,6%. 
Além do posto no BCE, 
ele é presidente do Banco 
Central da França.

“Nós não podemos ex-
cluir uma recessão, mas 
não é nosso cenário cen-
tral, que é provavelmente 
de um crescimento leve-
mente positivo” em 2023, 
afirmou Villeroy de Ga-
lhau, durante entrevista à 
rádio FranceInfo.

Ele disse que, caso ocor-

ra recessão, ela seria “tem-
porária e limitada”, ex-
cluindo a possibilidade de 
uma “aterrissagem brutal” 
da economia francesa. Vil-
leroy de Galhau ainda afir-
mou que, em 2024, o qua-
dro deve ser “mais normal” 
no país, com “progressiva-
mente menos inflação e 
mais crescimento”.

Em outro momento da 
entrevista, ele comentou 
que o choque nos preços 
da inflação não pode ser 
absorvido totalmente pelo 
Estado, mas as empresas 
precisam arcar com esse 
custo. Segundo ele, a in-
tenção do governo fran-
cês é dar auxílios mais di-
recionados às famílias que 
mais necessitam para lidar 
com esse contexto, em li-
nha com declarações re-
centes da União Europeia 
sobre o tema.

A União Europeia (UE) e o 
Chile concluíram as nego-
ciações de um acordo co-
mercial e de cooperação que 
tem como objetivo promover 
oportunidades de investi-
mento e comércio. Segundo 
a UE, a previsão é que 99,9% 
das exportações vindas da 
Europa se tornem isentas de 
tarifas, o que deverá aumen-
tar as exportações do bloco 
para o Chile em até 4,5 bi-
lhões de euros.

Ainda, o acordo garante um 
melhor acesso das empre-
sas da UE a contratos públi-

cos chilenos, e vice-versa. O 
acordo também prevê coope-
rações de direitos humanos, 
investimentos em tecnologia 
e inovação e outras ações, 
que não foram especificadas 
no comunicado oficial da UE.

De acordo com o bloco, a 
UE e o Chile já possuíam um 
acordo de Associação, que 
fez com que o comércio de 
bens entre o país e o bloco 
crescessem 163% entre 2002 
e 2021. Conforme o comuni-
cado, as exportações de bens 
da UE para o Chile cresceram 
284% no mesmo período.
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Bank of America vê Ibovespa a 135 mil 
pontos em 2023

O Bank of America é 
mais outro grande banco 
a destacar suas perspecti-
vas em 2023 para a Amé-
rica Latina. 

A exposição para o Bra-
sil segue em overweight 
(acima da média), com 
os estrategistas do banco 
projetando o Ibovespa a 
135 mil pontos no fim do 
ano que vem, o que cor-
responde a um potencial 
de valorização de cerca 
de 26% em relação ao fe-
chamento.

O banco, contudo, 
apontou ter aumentado a 
exposição em alguns no-
mes mais defensivos e em 

companhias exportadoras 
em sua carteira de ações, 
citando que as taxas de ju-
ros futuros de curto prazo 
subiram mais de 100 pon-
tos-base no último mês e 

provou que ainda que é 
muito cedo para operar 
no “tema de crescimento”.

Para o México, a exposi-
ção é abaixo da média, ou 
underweight, com uma 

concentração maior em 
REITs industriais e bancos 
regionais. “Estamos mais 
cautelosos com nomes de 
consumo devido ao baixo 
crescimento no México/
EUA no próximo ano”.

 A perspectiva é que o 
índice de bolsa mexicano 
Mexbol vá a 58 mil pontos 
ao fim de 2023, ou uma 
valorização de 14% frente 
o fechamento da véspera.

Para o MSCI LatAm, re-
ferência para olhar o con-
junto da América Latina, 
a projeção para o ano que 
vem é de 2.700 pontos, ou 
um potencial de alta de 
17%.

Ibovespa fecha sessão em alta, mas 
cai 4% na semana com alertas de risco 

fiscal

OMC decide contra EUA em tarifas 
sobre aço e alumínio importados

O Ibovespa fechou em 
alta de 0,25%, aos 107.519 
pontos, dia marcado por 
um baixo volume de ne-
gociações, de R$ 20,10 bi-
lhões, por conta do jogo da 
seleção brasileira na Copa 
do Mundo. Se o placar em 
campo foi negativo, com 
a eliminação do Brasil nas 
quartas, o principal índice 
da Bolsa brasileira fechou 
no azul, com ajuda prin-
cipalmente da performan-
ce das ações ordinárias da 
Vale.

Ainda assim, o ben-
chmark da Bolsa fechou 
longe das máximas do dia, 
de 1,23%. Na semana, o ín-
dice fechou em queda de 
3,94%, em sessões marca-
das por temor com rela-
ção ao risco fiscal com a 
PEC da Transição e alertas 
do Banco Central sobre o 
tema após a reunião do 
Comitê de Política Mone-
tária (Copom).

Os papéis da Vale, que 

hoje é responsável por 
quase 20% do Ibovespa, 
fecharam em alta de 3,33%, 
acompanhando a perfor-
mance do minério de fer-
ro, que subiu 4,7% na Bolsa 
de Dalian, com a tonelada 
negociada a US$ 117,17.

Além da Vale, as ações 
ordinárias da CSN Minera-
ção e da CSN, pelo mesmo 
motivo, ganharam 10% e 
5,18%, e foram as maiores 
altas do Ibovespa, seguin-
do também a alta da com-
modity.

A Organização Mundial 
do Comércio (OMC) anun-
ciou que seus painéis de 
solução de controvérsias 
concluíram que os Estados 
Unidos violaram as regras 
do comércio internacional 
com suas tarifas sobre aço 
e alumínio importados, em 
um caso que coloca Wa-
shington contra a China, 
bem como várias nações 
amigas. A decisão abran-
ge as taxas de importação 
que o ex-presidente Do-
nald Trump impôs em 2018 
por motivos de segurança 
nacional, citando a neces-
sidade de proteger os fa-
bricantes domésticos da 
superprodução global dos 
metais. Os painéis, nome-
ados para lidar com recla-
mações da China, Noruega, 
Suíça e Turquia, disseram 
em relatórios que os EUA 
violaram suas obrigações 
sob os acordos da OMC. 
Eles observaram que as ta-
rifas não eram justificadas 
pelas exceções de segu-

rança nacional porque “as 
medidas não foram toma-
das em tempos de guerra 
ou outras emergências nas 
relações internacionais”, 
conforme argumentado 
pelos EUA. Os EUA acham 
que o processo de solução 
de controvérsias da OMC 
“não tem autoridade” para 
revisar questões de segu-
rança nacional, disse o go-
verno. A decisão deve ter 
pouco impacto nas impor-
tações de aço e alumínio 
dos EUA.

Mesmo que os EUA re-
corram do caso, a OMC 
não tem capacidade para 
lidar com recursos porque 
seu tribunal superior, co-
nhecido como Órgão de 
Apelação, não tem juízes 
por causa da recusa nos 
últimos anos dos EUA em 
aprovar os indicados. Os 
EUA disseram que o tribu-
nal tem um histórico de 
exageros, citando suas de-
cisões em disputas ante-
riores com a China.
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Gasolina subiu e foi o item de maior 
pressão no IPCA de novembro

A gasolina foi o item de 
maior pressão sobre a in-
flação oficial no País em 
novembro. O combustí-
vel aumentou 2,99%, uma 
contribuição de 0,14 pon-
to porcentual para a taxa 
de 0,41% registrada pelo 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) no último mês, in-
formou o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Segundo Pedro Kislanov, 
a alta da gasolina foi pu-
xada por um aumento no 
etanol, que subiu 7,57% 
em novembro. “A gasoli-
na subiu porque o preço 
do etanol subiu bastante 
também. O etanol foi bas-
tante afetado pelo perío-
do de entressafra da ca-

na-de-açúcar. Não só isso: 
como o preço do açúcar 
está elevado, o produtor 
tem preferido produzir 
mais açúcar que etanol”, 
disse Kislanov. Com gaso-
lina e etanol mais caros, 
os combustíveis subiram 

3,29% em novembro, após 
terem recuado 1,27% em 
outubro. O óleo diesel au-
mentou 0,11%, enquanto 
o gás veicular teve queda 
de 1,77%. “A gasolina tem 
queda acumulada no ano 
de 25% nos preços”, lem-

brou Kislanov.
O grupo Transportes 

encerrou novembro com 
uma elevação de 0,83%, 
o equivalente a uma con-
tribuição de 0,17 ponto 
porcentual para o IPCA do 
mês. Além dos combustí-
veis, destacaram-se as al-
tas de emplacamento e li-
cença (1,72%), automóvel 
novo (0,50%) e seguro vo-
luntário de veículo (0,97%), 
que contribuíram conjun-
tamente com 0,07 ponto 
porcentual para a inflação. 
Na direção oposta, os pre-
ços das passagens aéreas 
recuaram 9,80%, após as 
altas de 8,22% em setem-
bro e 27,38% em outubro. 
As passagens aéreas ain-
da acumulam uma alta de 
22,44% no ano.

Banco Central tem R$ 4,6 bilhões 
esquecidos a serem devolvidos

Ministério da Economia nega que o 
Brasil está quebrado

Interrompido desde me-
ados de abril, o Sistema 
Valores a Receber (SVR) 
ainda tem R$ 4,6 bilhões 
esquecidos em instituições 
financeiras para serem de-
volvidos. Desse total, estão 
destinados R$ 3,6 bilhões a 
32 milhões de pessoas fí-
sicas e R$ 1 bilhão a 2 mi-
lhões de empresas.  

O BC também anunciou 
que voltará a receber da-
dos das instituições em ja-
neiro. A data de reabertura 
das consultas ao SVR ain-
da não está definida. No 
entanto, o órgão esclarece 
que uma instrução norma-
tiva editada em novembro 
obriga as instituições a en-
caminharem à autoridade 
monetária informações de 
valores esquecidos.

As instituições repassa-
rão ao BC três tipos de va-
lores esquecidos por cor-
rentistas:

• contas de pagamento 

pré-paga e pós-paga en-
cerradas com saldo dispo-
nível;

• contas de registro man-
tidas por sociedades cor-
retoras de títulos e valores 
mobiliários e por socieda-
des distribuidoras de títu-
los e valores mobiliários 
para registro de operações 
de clientes encerradas com 
saldo disponível; e

• outras situações que 
ensejam valores a devolver 
reconhecidas pelas insti-
tuições.

Segundo o Banco Cen-
tral, os dados recebidos 
das instituições financei-
ras serão processados e 
oferecidos aos correntistas 
assim que o SVR for reaber-
to. O órgão informou que 
também trabalha em me-
lhorias no sistema, como a 
inclusão de novos tipos de 
valores e o saque por her-
deiros e representantes le-
gais de falecidos.

As declarações de que 
o Brasil estaria quebrado 
não são compatíveis com 
a realidade, afirmou o Mi-
nistério da Economia em 
nota à imprensa divulgada 
nesse domingo (11).

Aloizio Mercadante, che-
gou a afirmar que o Brasil 
estava inadimplente em 
R$ 5 bilhões em compro-
missos com órgãos inter-
nacionais como a Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU), Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), 
Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), Tri-
bunal Penal Internacional, 
entre outros.

Segundo Mercadante, 
dado o aperto orçamentá-
rio, não seria possível qui-
tar a dívida em 2023 sendo 
necessário recorrer a par-
celamentos.

O Ministério da Econo-
mia destacou que as de-
clarações são infundadas 

e que os compromissos do 
Brasil com organismos e 
instituições internacionais 
deverão somar US$ 1,23 
bilhão em 2023. “É quase 
20% menos que o total de 
US$ 1,52 bilhão devidos 
no ano de 2016”, afirmou 
a pasta. Na nota divulga-
da à imprensa, o Ministé-
rio também citou que as 
empresas estatais devem 
fechar este ano com resul-
tado de R$ 250 bilhões, su-
perior aos R$ 188 bilhões 
registrados em 2021.
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Plástico no oceano prejudica o meio 
ambiente a afeta a alimentação dos animais
Bombinhas é uma cida-

de reconhecida por suas 
belezas naturais e o foco 
no desenvolvimento sus-
tentável. Por isso, um dos 
objetivos da Águas de 
Bombinhas é auxiliar na 
preservação ambiental e 
orientação de moradores 
e turistas através de cam-
panhas e projetos sociais. 
De tempos em tempos, os 
colaboradores também 
participam, de forma vo-
luntária, de ações de lim-
peza nas praias e áreas 
comuns da cidade. O des-
carte incorreto do plástico 
é um dos maiores causa-
dores de poluição marí-
tima. A maioria dos resí-
duos em nossos oceanos 

é composta por plástico, 
material usado para fa-
bricar produtos adquiri-
dos pelos consumidores. 
Os maiores culpados são 
embalagens de alimen-
tos, garrafas e tampas de 
bebidas, sacos plásticos e 

pontas de cigarro (nestes, 
os filtros contêm plástico 
por terem acetato de ce-
lulose). Quando o sol e a 
água salgada decompõem 
o plástico, ele se torna um 
microplástico que é con-
sumido pelas criaturas 

marinhas e adentra a ca-
deia alimentar. Atitudes 
pequenas podem ajudar 
na preservação, confira al-
gumas dicas da Águas de 
Bombinhas: Evite comprar 
água em garrafas de plás-
tico; evite canudinhos de 
plástico e outros plásticos 
descartáveis; use uma sa-
cola reciclável para emba-
lar suas compras; escolha 
garrafas recicláveis e não 
garrafas biodegradáveis. 
A maioria das garrafas 
biodegradáveis apenas se 
degrada em ambientes de 
compostagem industrial 
e recolha o lixo quando 
você estiver na rua. Lixo 
espalhado no chão geral-
mente acaba no oceano.

Petroleiras dizem fazer mais do que 
de fato fazem pelo meio ambiente, diz 

Congresso dos EUA

Crescimento da geração solar tem 
efeitos positivos no meio ambiente e 

sociedade
As gigantes do setor petro-

leiro se comprometem em 
público a tornar suas ativi-
dades menos prejudiciais ao 
meio ambiente, mas reconhe-
cem internamente que suas 
ações não reduzirão signifi-
cativamente suas emissões, 
enquanto seguem investindo 
alto em hidrocarbonetos. É 
o que aponta um memoran-
do do Congresso dos Estados 
Unidos divulgado.

“Os documentos publica-
dos revelam que a indústria 
não tem um plano concreto 
para resolver a situação e que 
planeja bombear mais com-
bustíveis sujos nas próximas 
décadas”, disse Carolyn Ma-
loney, presidente do Comitê 
de Supervisão e Reforma da 
Câmara dos Representantes, 
que investiga o tema.

Entre os documentos, está 
um trecho de uma apresen-
tação ao conselho diretor da 
Chevron segundo o qual a re-
tirada do mercado de certos 
competidores do setor de gás 

e petróleo cria oportunidades 
que o grupo pode aproveitar 
para “seguir investindo” em 
energias tradicionais.

As críticas se intensificaram 
nos últimos meses, quan-
do funcionários do governo 
acusaram as petroleiras de 
aproveitar o recente aumen-
to dos preços da energia cau-
sado pela guerra na Ucrânia 
para obter enormes lucros e 
distribuí-los entre seus acio-
nistas, em vez de aumentar 
os investimentos em energias 
renováveis.

É inquestionável o papel 
que a fonte solar desempe-
nha no meio ambiente e na 
sustentabilidade do planeta. 
O Brasil representa 1% das 
emissões de gases de efeito 
estufa, e esse fato se dá pela 
matriz energética brasileira 
ser basicamente composta 
por fontes renováveis. A ca-
pacidade instalada da fonte 
solar fotovoltaica apresentou 
crescimento de 52,2% entre 
janeiro e outubro de 2022, 
saltando de 13,8 GW para 
21,1 GW, mostrou um levan-
tamento da Associação Bra-
sileira de Energia Solar Foto-
voltaica (Abolar)

A geração solar entregou 
nos últimos meses mais de 
1GW de matriz elétrica, isso 
significa 1 usina de Itaipu a 
cada 1 ano e 6 meses, apontou 
Rodrigo Pedroso, Conselheiro 
Fiscal da Absolar, durante o 
Encontro Nacional da Abso-
lar que aconteceu na última 
quinta-feira, 08 de dezembro. 
Pedroso ressaltou ainda que 

o número de empregos ge-
rados na área já ultrapassou 
670 mil vagas, “Sem dúvida 
é fundamental esse tripé de 
energia solar, meio ambiente 
e sociedade”, destacou.

Ainda com o foco no meio 
ambiente, Ricardo Baitelo, 
Gerente de Projetos do Ins-
tituto de Energia e Meio Am-
biente (IEMA), trouxe o tema 
debatido na última COP27, 
que aconteceu em novem-
bro, e quais serão os próxi-
mos passos para o futuro. Um 
dos temas discutidos é sobre 
a redução da temperatura do 
planeta, que precisa cair pelo 
menos 1,5°, só que essa conta 
não fecha. A guerra na Ucrâ-
nia é uma dessas lacunas, 
que fez voltar os olhos para o 
consumo energético daque-
la região e de outros países 
que precisaram manter ativas 
a energia gerada à carvão. “A 
geração solar é uma fonte de 
custo baixo, com retorno rá-
pido, por isso tende a crescer 
cada vez mais”, destacou.


